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COM O éONCURSO do Ginásio Clube Na­
val de Faro, Sport Lisboa e Faro, Delega­
ção e_� Vila Real de Santo,Autónio do Ciu-,

be 'Nautico ae Portugal e MocIdade Portuguese,
realiza o Ginásio Clube de Tavira, no próximo dia
25 do correare, na bacia das, «Quatro·A'guas», re­
gatas de vela: para as classes «snipes» e «sharpieSJ
de 12m2.

Representarão o/GinásiO Clube de Tavira três
tripulações: umà, em «sharpies» de 12m 2, com­
posta por Ofir Gomes Panito e Abílio Costa da
Encarnação; duas, em .�nipes», compostas por Dr.
Martiniano Pereira dos Santos e Victor Peres, uma,
e a outra por George, Rosado e Jaime Gonçalves.

O Ginásio Clube de Tavira convida o público
a comparecer nêste festival .onde terá ocasião de
presenciar provas desta sã' modalidade desportiva,
que ora renasce nesta cidade.
I

-

Pelo Engenheiro igll'6Doino ACACiO MADEIRA PiNTO'
"

,�, ,Freguesi_a 'd_�, ,C_Dncei9ã.�
,

Celab'ra a sua 'esta Anual

A
FEIA PALAVRA creche, condenada por JA aqui, neste conceitaado ejor-
Agostinho de, Campos e por ilustres filó- nal», tivemoa oportunidade
logos nossos contemporaneos, vai desa- de fazer ligeiraa referências

parecendo pouco a pouco da linguagem dos àcerca da - monda química em

'J'ornalistas mais cultos e começa a ter restrito agricultura. Entretanto, acresce

ainda apresentar maia algumaauso nas esferas oficiais. Há, porém, alguns ccnaiderações sebre o asaunto, elu-
núcleos de resistência em certos sectores da 'cidativaa da sua eficácia como prã-
imprensa e da burocracia que, por lamentá- tica aelectlva na cultura das searaa.

vel misoneismo, recusam a adopção do termo .Duæ modo geral, parece estar

infantário, sem' contudo se decidirem pela averiguado -serem os produtoa em-

pregadoa actualmente em monáa
escolha de outra designação portuguesa. Im- química, muito aemelhantea na aua

porta, pois, observar que a atitude de hesita- eatrutura molecular a algumas
ção transitória continua a ser nociva para a hormonaa e vitaminas ou meamo

língua portuguesa, e verificar que convem, a qualquer outra substâncía que

quanto antes, fechar com doutrina oficial ,e porventura leja indiapenlável à
vida dum organismo. Devido a

decisiva uma discusão que já parece inútil. esta analogia, a célula não poderáNo «Mensário das Casas do POVO» o Prof. distinguir, entre o factor de obstruo
Vasco Botelho de Amaral, de acor�o com o ção e aquele que estímula o sen

parecer de Agostinho de Campos e com uma 1ieaenvolvimento, qual de aQ1boa

opinião do Dr. Costa Sacadura, afirma que a deve ser absorvido e aalim; uma
. . vez díspondç de quantidadea rela-

palavra «creche deve ser combatida, e elimi- tivaa do primeiro, fatalmente terá,
nada dos textos oficiais». Esta é a opinião de aecumbir por saturação dOl

geral dos filólogos, tanto mais que neste caso grupoa activoa do seu protoplasm•.
não se trate apenas de expulsar um estran- De facto, a' acção ervicida de al-

geirismo, mas e principalmente, de repelir guni doa produtoa modernos, em
maior evidência nelte momento,

uma palavra de significação imprópria e ve- deve provir, aegundo cremoa, da
xatória. Como toda a gente 'sabe, creche faculdade que poaluem em pene-
signifíca manjedoura. 9>s argumentos com trar no protoplaama da �egião de

que certas pessoas, .destituldas de conheci- crescimento da planta, desorga­
nísando-Ihe o. tecido. e" canse-

(CONCLU1, NA 4.' �ÁGuu.) quentemeate, provocando-lhe a

__.¡.'
r
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morte nam 'pi-
ce de tempo.
Por outro lado.
penaa-ee, tam·
bêm, que 01

efeitoa tõxlcoa
de taia venenoal
possa intenir
no metabolíamo

A
VIZINHA fre-

,- guesia da Con-
ceição celebra ho­

j e e àmanhã a tradicro­
nal festa em honra da
sua padroeira e São
Luis.
Mercê do estorço e

boa vontade do vene­

rando Prior sr. António
Manuel Nobre, a festa,
este ano, decorrerá com

extraordínario bnlhan­
usmo,
Além de outros nu­

.

meros, o programa cons­

tará do seguinte:
, Ola 18...;.. Missa So- ¡

lene, ao meio-dia, acom­
panhada a grande ins­
\rumental e vozes, co·

munhão geral e sermão,
sendo todas aa cerimó­
nias litúrsi'aa transmi­
lidas por alto·falantes.
,

A IS IS ho,as, impo·
.

nellte procissão, com II

venerandas imagens de
Nossa Senhora da Con'- Vei1etatida tmãgetn de NossA SennOfli da Cot1eelção
!;eição e S. Luis, qUé .

perli:orrerá o itinerário do costuttie, setido a�ompanhada em todo o

scu percurso pela excelente Banda de Tavira.
Ao recolher da procissão, haverá sermão, sendo queimada uma

vistosa cascata.
,

A's U horas, no Largo fronteiro à igreja, conterto pela Banda
de Tavira, com vistosas ilumina,:Ges eléctricas.

.

, As Comissões da festa ago assim li:onst1tuidas� De Nossa Senhora
da Conceição, pelos srs. João Matias, Joaquim Bagarrão e JO,aquim
Viegas; e' a de S. Luís, _pelos srs. luís Vargues Costa, José <;fuer­
reiro e Manuel Madeira Guerreiro.

Ola 19 - Haverá também festa na vizinha e laboriosa po"oa�ão
das Cabanas, incluidas no programa das, festividades em honra de
Nossa Senhora da Concei�ão.

O povo crente da Concei�ão e Cabanas, vai, mais uma vez, nu­
ma apoteótica manifestação de fé, prestar o seu culto e homenagem
à sua excelsa padroeira.

aerõbío e' regulação das enzimas,
em virtade da semelhança exis­
tente entre eatas substânciaa e al

hormonal natarais da planta, ¡'s '

quail ae atribuem as funções ci­
tadas. Talvez por ilSO, é que nem

todas al espéciea apresentam o

mesmo grau de vulnerabilidade à
acção ervicida porquanto, como é
sabido¿ nem todaa elas posauem
iguais possibilidades de respiração.
Ar ,ramineal, por exemplo,

apresentam o mais alto grau de
resistência, ao pasao que aa plan­
tai de folhas largas .são mais ou

menos vulneráveis. Eis porque a

monda química dai searas pode
ser realizada com vantagens apre­
ciáveis, visto que alsuaa invasoras
de maior nocividade pertencem ao

aegundo grapo de plantas, salvo
no que diz respeito à cultora ori­
zicula. Neste caso, aa infestantea
mais temiveis e abundantes são
precisamente as milhãs, gramine!ls
por excelência moita eesístentes.
Não obatante, é provável que deva
valer a pena fazer também na cul­
tura do arroz a monda pelos pro­
cealoa químicol actuais, dado o

facto de qae, além dai milhãa
mencionadas, exil!ltir uma grande
percentagem de ínfestantea, cona­
titaida p"r uma população muito
variada e sen-

civel aoa efeltoa !III ••__•• ....
tóxicol do pro­
duto.
Uma vez eli­

minadal deate
modo 01 ínva-
lorea auscepti­
veis" ünícamen-

Velhas
r ,,"

arvores'
Olha estas árvores, mais belas
Do que as árvores novas, mais amigas:
Tanto mais belas quanto mais antigas,
Vencedoras da idade e das' procelas •••
O homem. a fera, e o insecto, á sombra delas
Vivem, livres de fome e de fadigas;

"

E em seus olhos ébrigam-se as cantigas
E os amores das aves tagarelas.

Não choremos, amigo, a mocidade I

Envelheçamos rindo! envelheçamos
Como as árvores fortes envelhecem:

Na gl6ria da alegria e da bondade,
.

Agasalhando os pássaros nos ramo,s,
Dando sombra e console aos que p.adecem l

aLAVa BILAO.

Santo 'Estêvão em festa
A PITORES­

.

CA aldeia
de Santo

Estêvão está em

festa nos próximos
dias 20 e 21 do
corren te, pois,
além da sua Feira
Franca anual, rea­
lizar-se- ão gran­
diosos festejos, em
recinto aproo
priado.
O programa des

festejos constará
do seguinte:
Ola 20 -A's

7 horas, alvorada
com morteiros e

foguetes,
A bS �o ho,as,

abertura da quer­
messe e da verbe­
na, abrilhantada
pela excelenté ·or·
questra Imp ério
Jazz Farense,eom.

¡ pIeta, com o seu

vocalista, vistosas iluminaçÕes e fogos de artifício presos e soltos.
Dia 212 A Js rtJ hotas, ciclismo-disputa do III Grande Cireui. ,

to de Santo Estêvão, no qual tomam parte os melhores ,orredores
algarvios, .com o pereurso seguinte: Santo Estêvão-Quatro Estradas­
-Tavira-1.uz-Santo Estêvão, em S voltas, com 4 «sprintes», á passa­
gem por esta localidade. Haverá préqlios para os três primeiros
�lassificados e um envelope mistério para o dltimo a cortar a, meta.

A Js :lo hora,s, «dancing», abrilhantado pela orquestra «Jazz Or ..
questra Estrela dIOuro»; de Loulé.

..

'

A J meia·noite, exibição da excelente «Marcha Folclórica da Casa
do Povo da Concei�ão de Tavira», que tão grandioso exito alcan­
çou nas recentes festas em Tavira.

Durante a noite, queimar .. se-ão d'eslumbtantes fogos de artificio.
No recinto do «dancing» funcionará uma excelente aparelhagem

sonora.

Bstão asseguradas éarreiras de camionetas entre Tavira, Luz e

Sant� Estêvão p�la empresa de camionagem de. José Pilar.
.

.

E , de f�cto, esta uma das
..

melhores oportunIda�es para um pas­
seIO à ald�Ia de Santo Estêvao, uma das mais tipicas do concelho,
que nos dIas 20 e 2 I do corrente, com a sua tradIcional feira vai ser
muito concorrida.

(Conol; na 3.a pág.)

Problemas

ECDnóm_cas
Pelo Dr. FRANCISCO DE MATOS GOMES

DURANTE mais de 20 anos,
Portugal seguiu uma polí­
tica interna de rigoroso e

inflexível predommio financeiro.
O Social andou a reboque desse

imperative. O Económico limi­
tou a sua interferência ao quan
tum satis para uma vida normal.
E até o Educativo, isto é: o pro­
blema do Homem teve de sujei­
tar·se à mesma bitola disciplina·
dora.
E' certo que se apresentaram

outros critérIos à consciência go­
vernativa. Mas extirpar o can­

cro nacional de muitas gerações
e de muitas experiencias po1íti­
cas� a heran�a de sistemas de

governo e o .t�'rr�r dos pO,líticos
--- o DesequIh6no finan�eIro, o

Deficit, a Bancarrota -;. parece
deveras mats importante e mais

urgente. Absorveu o genérico e

o indispensável. Pode mesmo

dizer-se que, em dada altura,
Portugal foi um exemplo singu­
lar, num mundo e!D ruinas, de

regufatidades de contas. Os sal­
dos positivos não deixaram de,
em cada anOt testemunhar que
seguíamos a mesma rota e tri­
lhávamos, vinte a110s passados,
a rota do ressurgimento quando
ele estava Já conseguido havia
moito.

(CO�êLUI RA 3.' PÁGINA)

Igr-eJa Matriz de Santo E:st�vão

•

\



POVO ALGARVJ:O

.
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Noticias Pessoais
Aniversário.

Fez anos:
Em 13-Sr. António Pires Cabanas.
Fazem anos:

Hoje-D. Maria do Livramento Fa­
leiro Chagas, D. Maria Catarina Santos
Peres e sr, Osvaldo Baptista Bagarrão.
Em [9-Menina Maria f¡¡tanuela Ma­

deira Pires, MIe. Maria Fernanda Pires
Vicente e menina Maria Januaria dos
Reis Ribeiro.
Em 20-D. Maria Fernanda Gomes

Chagas Reis e sr. Francisco Apolinário
da Fonseca e Silva.
Em :lI-D. Ana Maria Cansado Car­

valho de Campos Henrique e menina
Ana Maria Marques Romana Farrajota.
Em 22-D. Catarinà Jacinto Fernan­

des e sr. Antonio Francisco dos Reis.
Em 23-D. Maria Amalia Ribeiro de

Sousa Larcher e srs. José Ribeiro Ramos
e Bebiano Alexandre da Cruz Caliço.
Em 24-D. Maria das Mercês Maldo­

nado Centeno, D. Maria Helena Gomes
Chagas Pereira da Silva, menina Maria
Solange Padinha Barão e sr, José An­
tónio Ramos. I

Partidal , Chegada.

Com sua familia, encontra-se vera­

neando em Monte Gordo o sr. Capitão
de Engenharia Rogério de Campos
Cansado.
-Acompanhado de sua familia, está,

passando uma temporada em Sines Õ
ilustre escritor sr, Dr. Francisco Fer­
nandes Lopes.
-Foi a Lisboa, donde já regressou,

o sr. Dr. Morais Simão.
-Esteve em Tavira o nosso Conter­

râneo sr. Capitão Alfredo da Palma
Vaz, residente em Lisboa.
,

-EncQntra-se nesta cidade o sr. Nu­
no Falcão Ponce.
-Acompanhado de sua esposa e fi­

lhos, retirou para Lisboa o sr. Dr. Sa­
bino Trindade.
-Com sua esposa e filha, 'encontra-

-se nesta cidade o nosso prezado assi-
nante sr. professor AntóniO Lourenço,
residente em Lisboa.
-Com sua familia, encontra-se vera­

neando na Praia da Rocha o distinto
escritor e jornalista sr. Dr. Mário Lys­
ter Franco.

Begiato de, Nasoimento

No dia 7 de Setembro, foi registado
na Repartição do Registo Civil um fi­
lho do sr. Alberto Maldonado Centeno,
proprietário e de sua esposa sr.s D. Ju­
dite de Sousa Rocha Centeno, a quem
foi posto o nome de Alberto Pedro Ro­
cha Centeno. Foram padrinhos os tios
maternos sr. Dr. João Carlos Maldona­
do Antunes Centeno, advogado, e sua

esposa sr.·D. Matia José de Brito Amo­
res Centeno, proprietária, residente na

cidade de Lagos.
Neorologi.

Faleceu há dias em Lisboa o coronel
reformado sr, José Torcato Leiria, de
77 anos, natural de Lagoa, que há 32
anos foi comandantemilitar de Tavira.

Faleceu em Lisboa o sr. Capitão Do­
mingos de Freitas, natural de Meda, de .

54 anos, 'jornalista distinto, de 'ascen­
dência algarvia, irmão do sr. Capitão
Matias de Freita� presidente da Câma­
ra Municipal de 1'aro.

'

A' familia enlutaâe. e, em especial, ao
er. Cap!tã<;> Matia� de Freitu, sinceras,
condelêneias,

BDITAL
..

ARNALDO GUERREIRO'
Igente técnico de engenbaria'
Chefe-Interíno da S.' Círcunseri"
çl[o Industrial faz saber que João
Baptista requereu licença para
instalar uma padaria de fabrico
de pio de trigo de farinba espoa­
da, com forno de cozedura, in­
cluida na 3.& classe, com oa in­
convenientes de fumo e perigo de
incendio, situada em Belo Monte,
freguesia da Luz, confrontando a

Norte, Nascente e Poente com o

requerente e a Sul com o Cami·
nbo, concelho de Tavira e distri­
to de Faro.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Ineé­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, I
contar da publicaçlo de�t� edital,
podem todas as pessoas lnteres ..

lidas apresentar reclamações,
por escrito, .ecntra a concessio
da licença requerida e examinar
o respectivo processo nesta Cir­
cunscrição. com sede em Faro,
no Largo do Terreiro do Bispo
(Edifício da Mutualidade Po­
pular).
Faro, IO de Setembro de 1949.

O Chefe da Circunscrição, Interino,
Arnaldo Gverret'n)

Lagar de Azeite
Vende-ge um Lagar de Azeite.
Para informações, na Praça

Dr. Padinha, 35 - Tavira.

'lb aspirações �e Vila Mova �e CaceJa
SEI, de antemão, que as con­

siderações que fiz na minha
carta, acerca do estado de­

cadente em que encontrei Vila
Nova de Cacela, na minha re­

cente visita, inserta no n." 792
deste «Jornal», de I I do corren­

te, e ainda as que porventura
possa fazer agora, vão chamar
sobre mim a atenção de algumas
pessoas que se possam julgar
atingidas por elas. .

Devo declarar, desde já, que o

facto pouco me importa. A mo­

desta posição que disfruto, de­
vo-a ünícamente ao meu esforço.
Respeito as leis do meu País,
que cumpro, e por isso dispenso
favores. De resto, já tive oca­

sião de dizer que os homens me

são indiferentes. Quando mui­
to, eles representam para mim
simples símbolos, donde as ideias
e iniciativas partem, e só me po­
dem ínteressar, quando estas se

traduzem em obras, em benefício
dos outros homens. Fora disto,
é idolatría pura, que não pratico,
Todavia, desejo significer a

que me ler, que não é um pen-
,

sarnento de ódio ou de revolta
que preside às minhas conside­
rações: pelo contrário, é um sen­

timente de amor.

• '11: 'if:

Antes de retirar de Caccia,
quis ver, pelos meus próprios
olhos, se o tratamento dado à
séde do concelho de Vila Real
de Santo António e

'

à área de
Monte Gordo era o mesmo ou

idêntico ao que nos apresentava
o panorama geral de Cacela,
Dominava-me, como sempre, em
todos os actos da minha vida, a

funda preocupação de ser justo
na crítica-que a mim próprio im­
pus fazer ao estado em que en­

contrei a minba terra.
Por este motivo me desloquei

aquelas duas localidades, no dia
30 de Agosto próximo passado.
Confesso que fiquei maravilha­

do, com o que vi e observei.
Em Vila Real de Santo Antó·

nio, opera-se, presentemente,
u m a transformação completa.
Há obras por toda a parte. Na
avenida marginal, que é lindíssi­
ma, trabalha-se afanosamente, e

deixa ver já, pelos trabalbos em

curso, que fica uma das mais be­
las avenidas no seu género que
conheço. As ruas modernizam­
-se. Em várias, estão sendo le­
vantados os pavimentos, para se­

rem substituidos por calçada à
portuguesa, com calcário da re­

giio, partido e calibrado em cu­

bo e betuminadas depois. A rua

principal, prolongamento da es­

tradaNadonal até à avenida mar­

ginal, onde j� está inte�r?mpido
p trânsito, val ser mosaicada, li­
cando apenas destinada a peões,
Ao mesmo tempo, em toda a Vi­
la, constrói-se a rede de esgotos
e faz-se a instala�lo das canali­
zações J'ara abastecímentc de

águas. São todas·obras de gran­
de vulto. as que estio em curso.

Com franqueza, gostei de ver isto.
Em Monte Gordo, então, o as­

pecto é agradabilíssimo, tanto pe­
lo lado higiénico, como pela apre­
sentação geral da pequena povoa­
ção. Vedfica-se ali, nitidamen­
te a preocupação e o cuidado que
houve de realizar todas as .obras
e beneficiações de saneamento,
antes da chegada dos banhistas.
Foi tudo previsto .escrupulosa­
mente. Na estrada que nos con­

duz à praia, desvio da estrada
Na,ional I�5, notam-se ainda as

pequenas manchas das repara­
ções, onde faltavam algumas pe­
dras. Cobre essas pequenas re­

parações uma areia vermelha,
recentemente ali colocada, sobre
o alcatroado ainda fresco, o que
testemunba bem, os cuidados que
ali bouve.
Na praia, então, não se fala.

Ali, nada falta. Nota-se bem,
que a sua Comissão de Turismo
existe, de facto, e correspondeu
escrupulosamente à alta missão
para que foi nomeada. "'-

Além deste estado de coisas e

do espírito elevado que elas acu­

sam, há ainda a salientar o facto
de ter sido inaugurada, muito re­

centemente, uma estrada margi­
nal, entre o taról de Vila Real

Razões por que defendo que a fr�g:(Jesia de

Cacela seja integrãda no concelho de Tavira

POR

de Santo António e a praia de
Monte Gordo.

'

E' uma espécie
de auto-estradá ou avenida pró.
pria para privilegiados. Disse­
ram-me, até, que esta obra for­
midável que devia ter sido custo­

sa, era desnecessária, pois o trân­
sito continua a fazer-se pela anti­
ga estradá Nacional 125 e seu

respectivo desvio até à praia, a

que acima me referi.
Não se vá supor, que eu con­

deno estas obras e estes melho­
ramentos, verdadeiras notas' de
civilização e progresso. Pelo con­

trário: aplaudo-as. Monte Gor­
do é uma grande praia, e o es­

pírito de higiene e de beleza que
ela acusa é próprio da sua cate­

goria e não podia deixar de ser

assim. Está tudo muito bem. Os
meus emboras a que� o realizou.
O que me oprime, o que me

amargura, é que a freguesia de
Cacela e a praia da Manta Rota
não tenham merecido, a quem
de direito, um tratamento e uns

cuidados idênticos e correlativos
à sua importância de simples freo I

guesia e de pequena praia. Aqui,
não houve cuidados e atenções
de espécie alguma. E, todavia,
os seus habitantes e os seus ba­
nhistas, embora modestos, são
cidadãos dignos e também têm
direito a usufruir os beneficios
das realizações municipais, im­
postos pela \ civilização e pelo
progresso.
Vila Real de Santo António

não se basta a si própria; e, por
isso, de-veria ser mais justa e

equitativa na distribuição dos be­
neficios, para quem, durante o

ano inteiro, lhe mandá para ali
os produtos com que sustenta os

seus babitantes. As suas indus­
trias e as suas hortas, dos areais
dé Aldeia Nova até ao Guadiana,
são insuficientes para o abasteci­
mento e manutenção da sua po­
pulação. Que seria, pois, dela,
se Cacela lbe não mandasse dià-

, riamente o suor do seu povo, es­
sa massa anónima, tantas e tan­

tas vezes martirizada e maltrata­
da, sofrendo resignadamente,sem
se queixar, toda a casta de injus­
tiças e a injuria do despreso a

que, a votam?
Morreria de feme,
E, no entanto, de uda se lem­

bram em Vila Real de Santo An..

tónio, em troca de tanta genero­
sidade e abnegação, senão que
apenas precisam no concelho de
uma grande praia, e essa, essa
têm-na ali em Monte Gordo. E
para lá encaminham tudo que po­
dem, eom prejuízo manifesto da
pequena praia da Manta Rota,
que não recebe melhoramentos e

beneficios há tantos anos, e onde
não há nada, absolutamente na­

da, porque está em completo es�
tado de abandono.
O Casino fechado; a praia des­

provida de todos os elementos
Indispensãveis para ser habitada
e utilizada como praia de banbos;
as estradas em péssimo estado,
incluindo mesmo Il que conduz à

praia da Manta Rota, que não
está asfaltada, como devia; os ca­

minbos são pouco menos que
barrancos, porque as águas Ibe
levaram as terras e aí ficam sem
serem reparados de inverno a in­
verno; águas, bebem-se as águas
turvas, infiltradas do ribeiro da
Fonte Santa e as do barranco do

. Poço Velho; o mercado é impr6-

JM:. S. CA.BA.NA.S

prio; luz eléctrica não há; o pia-
_
no de urbanização foi chão que
deu uvas e mais coisas que se

impõem como boas, e 'que não
prestam, não valem nada! Usa-se
até, na minba terra, um estribi­

lho, com que o povo define amar­

gamente esta aflitiva situação, tão
babituado está a elas já: são coi­
sas de Cacela! ••• e basta.
Gostaria, francamente, de sa­

ber, qual a verba dispendi.d.a
anualmente, com obras de utili­
dade pública na freguesia de
Cacela.
E, depois de tudo isto, preten­

de-se calar a opinião pública, a

justa indignação que trasborda de
quem se sente vexado, pelo esta­

do que as coisas acusam. Aca­
bo, agora mesmo, de saber que
há dias se pediu às autoridades
para proceder contra quem usas­

se criticar a miséria em que se

encontra o Casino e a praia da
Manta Rota. Felizmente, as au.
toridades tiveram o bom senso de
não actuar, naturalmente porque
viram a razão que assistia a quem
se queixava, amargamente, de
gastar ali, naquela piolbeira, o

seu rico dinbeirinho, sem lhes
,

serem dadas condições que jul­
garam encontrar, e que tinbam o

rigoroso dever de lhes propor­
cionar.
Isto brada aos céus.
Por todas estas razões e ainda

por aquelas a que aduzi na mi­
nha carta anterior, se conclui que
a Vila Real de Santo António não
interessa que a freguesia de Ca.
cela faça parte do seu concelho, '

pois, doutro modo, não se expli­
ca que tivesse deixado chegar as

coisas ao estado em que se en­

centram,

Pois eu declaro, peremptória­
mente, que, em minha opinião,
íos habitantef de Cacela também
nâo interessa que a sua malfada­
da freguesia faça parte do con­

celho de Vila Real de Santo An­
tónio. Ela deve, lôgícamente, ser
integrada no concelho de Tavira,
ao qual está ligada pelas suas

tradiçôes históricas e pela sua si.
tuatão corográfica. ,

A Vila Real de Santo AntÓnio
nada fios liga; nem pelas tradi­
çaes, nem pela situa�ão ccrogrã­
fica. E' uma vila sem passado
nem histôria, que se fundou no

século XVIII, à custa da vida e

da independência das vilas e po­
voações suas vizinhas. Não tem
um 'passado histórico, daqueles
que ligam os povos entre si, por
laços tão fortes e poderosos, que
as próprias leis dos bomens são
incapazes .de destruir. Falta-lhe
essa pátina que o tempo imprime
aos velbos monumentos, ergui.
dos com o sangue e as virtudes
de seus filhos, através de sécu­
los e séculos de sacrifícios, e que
Vila Real de Santo António não
tem a glória de possuir.
As suas tradições, ao contrá­

rio das que ligam Cacela a Ta­
vira, do bem tristes. A sua

glória é outra. Eu posso lem­
bra-lhe, com certo desvanecimen­
to, as recordações que Caeela
guarda dela.

(CONCLUI liA 4 • P!ClllIA)

lIall.. •••eiatl' oa YOaíoe· Imp,•••
aca aa tl,oe_A'IA IOœOtUlO
1'ua .ellí. de SàiAlo ÀdtOilto-1'ele': 38

I Pará cadA 8ê!juro uma f1ICldálidade

Para todos os seguros a
•

AGENC:tAS EM "l:'ó:t.::)O O PAíS
,

Séde: Rua da Prata, 108 - LISBOA

Santo Estêvão

Realiza-se nos próximos dias 20 e 2[

a feira anual e festa.
.

A feira, como sempre, chama inúme­
ros forasteiros, efectuando-se muitas

transacções.
Com o brilhantismo do costume, há

surpreendentes festas populares. Aque­
la risonha e encantadora aldeia é digna
de ser visitada.
Integrada no programa, tem lugar no

dia 21 a disputa do III Circuito de San­
to Estêvão, pelos melhores ciclistas do
Algarve e de Lisboa, com o seguinte
percurso: Santo Es têvão (partida), Qua­
tro Estradas, Tavira, Luz e Santo Es­
têvão, em cinco voltas com quatro
sprintes obrigatórios à passagem por
aquela localidade.
Para dar mais colorido às festas, exi­

bir-se-à também, no segundo dia, o ar­

tístico grupo folclórico da Casa do Po­
vo cita Conceição, sempre aplaudido nas

suas demonstrações de cantares genui-
namente algarvios.

'

O arraial, que consta de quermesse e

«dancing» abrilhantado pelas orques­
tras, «Império Orquestra Jazz» e «Jazz
Orquestra Estrela de Ouro» de Loulé,

\ respectivamente, no primeiro e segundo
dia; vistosa iluminação eléctrica, des­
lumbrantes fogos de artifício, presos e

soltos, confeccionados pelo hábil piro­
técnico Gomes da Costa, de S. Brás de
Alportel. Será ainda instalado no re­

cinto do arraial uma completa apare­
lhagem sonora, que dará ao povo aque­
la alegria de sempre.
_ Estão asseguradas carreiras de ca­

. mionetas, entre aquela localidade e as

circunvizinhas, pela empresa de José
Pilar.

FranollGo S. lÍIoarento

Vila Nova de Gacela
No domingo, 25, realiza-se a Festa da

padroeira da freguesia, Nossa Senhora
da Assunção.
A's [2 horas-Missa solene, cantada

pelo Grupo Coral da freguessa, e ser.

mão ao Evangelho.
A's 19 horas-Procissão da Veneran­

da Imagem de Nossa Senhora da' As­
, sunção.

Durante a tarde haverá várias diver­
sões, tais como: _

Corridas de Bicicletas ás Fitas. Co­
canha e Regatas de Barcos.
A' noite-Baile,no qual tomará par­

te uma afamada orquestra, 'e exibição
do afamado Rancho Folclórico da Con­
ceição de Tavira, com a sua orquestra
privativa. ,

Excelentes Fogos de Artificio e Boa
Aparelhagem Sonora. '

Os festejos serão abrilhantados pela
Banda da Legião Portuguesa de Olhão.
Ha transportes da Venda Nova para

Cacela.-e.

Liceu Nacional de Faro
I

Inspecção de Alunos
A inspecção médica dos alUDOS •

matrieuladcs, pela primeira vez,
neste estabelecimento de ensino,
realizar-se-âo segundo o seguinte
horário:
- Rapa,es residentes em Faro..
dia 29 de Setembro, às 9 horas,
Raparigas residentes em Fa.

ro, dia 29 de Setembro ,ls 15
horas. '/

Rapa,es não residentes em Fa­
ro, dia 30 de Setembro às 15
horas.

Raparigas não residentes em

Faro, dia 30 de Setembro às
I� horas.

ESOOLA DE CORTE
Costura e Chapéus
Mme. Justo

RI de S.lataro. n�o 127-I.oandar.Llsboa
A melhor e mal8 frequentada

de todo o Pais.

A Direetora tem tl praser de co­
municar o exame de corte e alta
costura coin distinção, da sua esti­
mada aluna MIe. Maria Natália da
Encarnafão Rodrigues, Largo de
S. Francisco-Faro-á qual pelo bom
aproveitamento durante a frequen­
cia e ainda pelos trabalhos em al­
ta costura que apresentou no final
do curso, a Directora Mme. «Justos
pode sem reSef\'as tomar toda il
responsabilidade pelos seus futuros
trabalhos.

PROPRIEDADE ARRENDA � SE
�o sitio da Mnrteira da Ire­

guesia de MODcarapacho, CODS.

tando de terras de .regadio e

sequeiro coltl variado arvoredo.
, Possui casas de habitaçãb,
ramada, etc ..
Tratar cotn próprietârios da

quinta da Murteira, situada en­

tre a Alfandanga e Livramento,
Ila referida quinta.
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Informações
O sr. José Joaquim Teresa foi

nomeado proposto de Tesoureiro
da Fazenda Pública de Castro
Marim.

• * •

Foi concedida à Câmara Mu·
nicipal de Castro Marim, para li

construção do caminho municipal
de Almada do Douro à estrada
nacional n.' 122-3.& fase-uma
comparticipação, no valor de
õo.oooeco.

• • •

Subsidios às corporações de
bombeiros existentes no Algarve:
Bombeiros Municipais de Faro,
40.ooo.'1Poo; de Loulé, 30.ooo.'1P;
de Olhão, so.oooeoo; e de Ta­
vira, IO.Ooo.'1Poo. Associações de
Bombeiros Voluntários de AI.

portel, 40. ooo.'1POO; de Faro,
15.ooo.'1Poo; de Lagos, IO. OOO.'1P;
de Monchique, 5.00o.'1Poo; de
Portimão, IO.OOO.'1Poo; e de Vila
Real de Santo An�ónio, 15.ooo.'1P.

***

Foi promovido, pela última
«Ordem do Exército», a coronel
o sr. Teneme-Corouel iLeonel
da Costa Lopes.

•••

Foi concedido um reforço de
ccmparticipação, no valor de
15o.ooo,'fPoo, para as obras do
novo MercadoMunicipal de Faro.

*' * •

Foi sancionada a nomeação
da nova Direcção do Grémio da
Lavoura de Tavira, assim cons­

tituídat
Presidente, sr, Jorge Filipe

Coelho Ribeirojvogais, srs, Fran­
cisco Domingues Martins e Mar­
celino Augusto Galhardo.

Problemas Económicos
(C?NCLTlSÃO DA l.a PÁGINA)
Mas estes problemas não �o·

dem eternizar-se. E a política
de ocumulaçâo, a política unila­
teral da supremacía absoluta dum
sector em prejuízo dos outros,
carece de revisão e de actuliza­
ção. E', parece, o que se esbo­
çou ,o� os planos de f?men10
industrial, com a electrificação
do Pais, com o plano rodoviário,
com o apetrechamento de porto.s
e aquisição de unidades da man­
nha económica e com tantos ou­

tros pormenores em que os jar.
nais falam todos os dias. Se o

Social� tanto da nossa simpatia
scrporatíva, sofre ainda.a lenti­
dio elos processos morosos, ou­

,tros campos se revelam a ca4a
passo melhor integrados e malS

em dia com' as ne$cssidades cor­

tentes�
O EconOmiéo par dempto.
Ei ainda (_) Social que impele

os noss.._os Governantes a tomar

medidas oportunas; mas não é
ainda o Social que sI! pretende
atingir. Olha·se primeiro para
o Possuir como fundamento e'
nisso encara-se apenas uma 80-

lu�ão precária, .não obstaI1te .se
comeiar por multo perto d� Imar

. valor, do aumentar a riquesa
económica. Isto, na verdade,
nio í o mesmo que prol:urar
vendas e, tom elas lucros. Te­
mos que distinguir ambos os u·

lOS para nos avaliarmos bem em

toda a profundidade e em toda a

eltensio das !lossas possibili­
dades.

Q�ero referir-me a u� becre.
to.lel recentemeIitc Eubhcado pe ..

los Ministérios das Finanias e da

�cono�ia p,ara o fomento .da �t­
porta�ao de produtos naC10nalS.

- Medida oportuna e indispensá·
vel numa época em que se esbo­
ça uma cme geral por toda a

parté e nito sÓ em Portugal, ela
mered todos os encOmios de
quem se dedita ao estudo dos

prob1emas nacionais e lhes s�n!e
a acuidade; quer pela sua posl�ao
no entrechoque das for,as ecol).6-
micas, quer pelas suas funções
de contacto permanente com o

POYO productor, trabalhador e

consumidor, quer ainda pela s�a
positão de mero espe�tador at�n­
gido no seu nivel de Vida. Cr1a­
do um F�I1do de FomeI1to; pro­
turou o Governo ir de encontro
às dificuldades em se manterem
o nossos mercados tradicionais
esnotmais ...... também atingidos­
e às dificuldades muito maiores
em se conquistarem novos mer-

Escola 6ecundárla de Tavira
«Faz hoje 50 anos, que o Conde

do Cabo de Santa Maria, Governa­
dor Civil de Faro, ínaugurou, 10-

, lenemente, em nome de José Lu­
ciano de Castro, Presidente do
Conselho e Ministro do Reino, a

Eacola-Sucareal do Institute 19 de

SetSPlbro, em Tavira, fundados,
organizados e dirigidos ambos por
Ant6nio Cabreira 'para ministrar o
ensino gratuito; aquela, de instru­
ção primária, aecnndãria e de de­
lenho artístico, e este, das melmal,
de instrução superior, comercial,
colonial (o l.' curso regular que
existiu no Paíe) e militar, precur­
lora das escolas de mlllcianos,
Seus serviç&s á instração nacional
foram declarados relevantes por
Decreto de II de Abril de 1901,
que, oatrossim, lhe conferiu o ti­
tulo de Real Instítuto de Lisboa.
Ainda vivem o Director, 5 Profes­
lorel e 18 Alanos da Escala, que
funcionen ainda 2 anos, com resul­
tados brilhantes, não continaando
pela m' vontade de certos influen­
tes polítlcos, que promoveram a

transferência doe Oñcíaís e do Prior
qae regiam as aalal sem remane­

ração algama. Mas, como escreveu.
Ant6nio Cabreira, cA Escola, tal
qual 01 homens de mérito, foi

consagrada pelo lôavor dOl ricOl
de lentimentos, pelo doestro doa
pelintrai de carãcter e pela indl«
ferença doa sandeua.» .

Tal pároco, qae é o rev. Evaristo
Gaerreiro e foi o Presídente, cele­
bra hoje, ein Carache, ama missa
de jubileu e por intenção doa vi­
VOl e dos mortos a qaem ae deve
o êxito do benemérito estabeleci ..
mento.»

(aA VOrD de 10 de Setembro corrente).
O a/)jdrio de Nattetas» do mesmo

dia publicou. uma nota de teor identiao.
Ant6nio Cabreira e o Prlor Eva­

risto Gaerreiro troéaram afectuosal
cartas em qae este o classíñca de

tgrande Ap6stolo e Pioneiro da
Instração ao alcance das classel
menos abastadas', dã graças a

Deus por ele gosar o cincoentenã­
rio da Escola, cajas caltas directri­
tes mareou», e pede ao Senhor
perdOe aos que tanto contribairam
para que Tavira ficasse pr.ivada de
tão importante beneficio.
A' noite, o Santa'rio do Funda­

dot COmemorOa I data com a' ilu­
minação da banqaeta de prata e o

toque do hist6rico síno, ao sem de
linda musica folc16rica e de lalão
e de canto mavioso, executados na

Eminora Nacional.

M6dlca.Ft*dlologlltl
Baiol X • :Slectroterapia
Rua da Santo Ant6nlo, 32 -I.'
TELEFONE: Cmall4rlo I RaSldinel13BI

FARO

AgradeCimento
lilia de Fátima Valente Padiã

nba Rosado vem por éste ii1eib
expressar os seus melhores agra·
decithêntt>s aos Ex.llIos srs. Drs.
Renato Mansinho da Gra�a, Faus­
to Cansado, Martiniano Pereira
dos' Santos e ao pessoal de en­

fermagem do Hospital de Tavia
ra, pela forma desinteressada e
carinhosa com que foi tratada.

cados neste arrumar de destro­
�os que é a EcoDdmia interna­
cional do post.beUu�.
Contudo, se para bos defen·

dermos a nôs tivessemos de it
sobrecarregar o Pais com o .en­

éargo dum Fundo espeCial; não
era justo que deiXássemos à von.
tade a jmporta�ão que fazemos
e o auxílio que prestamos à eco­
nomia dos outros. Certas res.

triç()es que afe£tam produtos de
alto luxo perfeitamente dispensá­
veis foram agora, por outro De.
creto-Iei; estendidas à importa­
ção de automóveis. A percen­
tagem, varinando entre 1 S e 50
por cento, não é ainda geomé­
trica. Mas revela já um esforço
que é digno de todo o apoio.

FraDcllao el. Mato. Clomes

J ()�.()S rro t¿ÁIS ·1 PELA CIDADEI
Da Praia dt Jllbuftira D a P r a i a d t r a r o

MOTE
As tuas mâós pequeninas,
Gémeas do teu- coração,
Ainda que em prece, erguida.s
Nada pedem, tudo dão! •••

MOURA LAPA

x_o lPRÉn'll£xo

As tuas mãos pequeninas,
feitas de graça e ternura,
sao duas pombas divinas

, no céu da minha ventura.

Erguem-se por ti, por mim,
em preces de amor sem fim,
com que a tua alma ilumina;
e, na fé que a Deu!' conduz,
são meu guia, minha luz,
as tuas mãos pequeninas!
Mão de princesa-escultura
duma beleza infinita,
nascendo de entre a brancura
dessa blusinha de chita.
Sao monumentos. na yida
tuas mãos: rezam, querida,
e ganham-te negro pão ...
Maosinhas de oiro e de fada,
elas são, ó minha amada,
gémeas do teu coração.
Fui triste. E, junto de ti,
não sinto, nem de mansinho,
a tristeza que escondi
na sombra do meu caminho.
Sou feliz. Quem o nao fôra
sob a graça protectora
da tua fé: mãos unidas,
pombas num azul sem fim,
que não se afastam de mim
ainda que, em prece, erguidas!
Bendita sejas, amór,
princesinha da virtude;
é no reino do Senhor
que a alma nunca se ilude.
Sei que por tua bondade,
não faltará claridade
jamais em meu cor�çã.9 ...
Tuas mãos, pombas voando,
erguem-se, por mim rezando,
nada pedem, tudo dão.

Adriano Batista
(Nihil)

!2_' lPRl6:UXO

Milagre ou Sonho, passaste,
-:- Deus louvado! - olhei, olhaste,
:E: êste nosso Amor nasceu •••
Fez-se um silêncio profundo;
Parou o Tempo; no mundo
Ficámos só Tu e eu.

E às minhas mãos, que prenderam
Sempre, e só, tristes ruinas,
Piedosas se acolheram
As tuas mãos pequeninas •••
Desde então, quê' outra rlquesa,
Que maior Bem, que belesa
Teria o Céu.p'ra me dar,
Do que essa carícia leve
Das tuas mãos cor de neve
Feitas da espuma do mar?
••• -Mãos que derramam Ventura
:ISm cada afago, e que sao
Brancas irmãs da Ternura,
Oemeas do têu coração •••

�obre nasci. Triste e pobre.
Poeta; a ser Grande e Nborê
E Alegre, e Bom, aspirei. ••
Tudo il sotte me negava I,
Já sÓ na itlotte pensava

.

Quando, por fim, te encontrei.
B 'lue tesoiros de amor

Nas minhas mãos comovldU '

Tuas mãos vieram pÔr, ,

Ainda que em prece erguidas! •••

�e foi b at' suplicante
fias tUas mao; tio ihstatlte
em que ao Céu as dii"iglsti!,
Nao sei, Amor, mâs parece
Que lJeUs viu na tua prece
Muito mais do 'lue pediste,
E de-�erto quiz, por fim,
Encher de Graça e Pailtãb
Tuas lindas mãos, que a mim
Nada pedem tudo dão I .••

Job araz
(Menestrel)

ft." :lPRlÉUXO

Quando, à hora matinal;
Na cartilha maternal,
Os pequeninos ensit:iàs .

.... Coisa que tanto té ãi'taz! -
Sao duas pombas da paz
As tuas mãos pequeninas I
E como não há·de sei'
Se�ao ensinar a escreveI:'
Com carinho e devoção;
Mãos fadadãs pilo bestirto
Slio, aos olhos do Menino;
G2mealS tid teu coração.
Ao ve·las a ensinar;
Corrigir ou desenhat,
Passo horas esquecidas;
Ou calmas ou ardorosas
Sao sempre despretenciosas
Ainaa qUe em pfeée efgUida3.
Pacientes, cuidadosas;
Lembram duas mariposas
Sobre rosas em botão.
Que tarefa encantadora I .

As maos duma professora
Nadà pedem, túdo dãol •.•

Lídia Serras pereira

(Jardim-Escola João de Deus)

VACA LEITEIRA
Vende-se, de pura raça.
Tratar com José AIlt6nio de

Lill1a- Conceiçjo de Tavira.

MOTE

Praia de Faro e do Sul.
Ilha gétizea âes Amores!
Unes num abraço a,ul,
Ria e mar em furta-cores.

Dr. ALBERTO UVA,

x.o lPlRl6:)H:xo

Ai! quem me dera abraçar-te,
Cobrir-te num véu de rule;
Ser poeta p'ra cantar-te,
Praia de Faro e do Sul/

Ser o guarda dum jardim,
Donde as mais belas flores
Te fôssem dadas por mim:
Ilha gémea dos Amores I

.

Unir no vale e na serra

As cores - singela e taful, -
Como tu o ceu e a terra
Unes num abraço a,ul.

Quizera ainda ser eu
A cantar os esplendores
Desse conjunto de céu,
Ria e mar em furta-cores,

Valêncio Olas Bexiga
(Banhista de ocasião)

!2_0. lPR)(í:lIl(XO

Se uma ligeira neblina
te envolve em sua cortina
como se fôsse de tule,
ao longe, assim esbatida,
és a bela adormecida,
Praia de Faro e do Sul,

Mas se o sol te beija toda
e a luz num baile de roda
te inunda nos seus fulgores,
quando vai longe a manhã
tens a beleza .paga, '

Ilha gémea dos Amores I

Mas quando o mar lembra um lago
sem ter, do vehto, um afago
nem um barquinho que ondule,
ao romper da madrugada
céu e terra abencoada
Unes num abraço a,ul.
A Natureza pintora,
essa eterna criadora
de lindezas e primores
pôs' na sua galeria
este quadro de magia:
Ria e mar em turte-sores l

Lidia Correia Serras Pereira

(Arco Iris)

Teatro António Pinheiro-Espec.
táculos da Semana - Hoje, o

grande filme policial com Esther
Williams e William Powel cm
O Bom Ladrão.

Amanhã, 2.a feira-O filme de
aventuras com Allan Ladd cm

Calcutá.

4.& feira-A Minha Reputação
- A Máscara de Dimitrios, com
Peter Lorre.

,

Sábado, 24-Apresenta o gran­
de drama - A Sentença, com

Ana Sheridan.
Brevemente, o filme em tecni­

color, com 'Esther ,Williams -
Escola de Sereias.

•

Farmàcia de Serviço-Encontra ..

-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Montepio Artístico.

GARLOS PIGOITO
ADVOGADO

AYlnlda da Republica, 120 ·122
TELEFONE 128

__
F.A.BO

__

/

eOD.wt•••m favl,•• l. tlala­
t..·'.lr••• ao ••arlt6rI0 '

t. .0Ualt.tor e.rmo '.r••

VENDE-SE OU ARRENDA-SE
Uma PROPRIEDADE de se ..

. queiro e regadio com casas de
moradia e suas dependencias no

sitio da Aldeia Nova a umas

centenas de metros da Praia de
Monte-Gordo.
A venda pode ser em talhões

ou no seu todo.
Tratar com Mannel des San­

tos Prado"-Tavira.

Ainda Sobre a MondaQuimica
lação aos oatrol campos de acti..
vidade. EIe algum receio posaa
lalcitar na aceitação da mónda

qaímica, também não nos admira.
porqaanto o noslo, agricaltor tem

experimentado, noatros calOI, mui.
tos insucessos devidos à m' orien·
tação e propaganda; e, daí, a IUI

repalsa e desconfiança, à primeira
vista. Damos·lhe razilo, não iatei.
ramente, mas algama. .

Talvez tenha parecido estranho
não termos ainda citado os nomel
dOl prodatos mais aconlelhadol
para o efeito. Intencionalmente.
guardamos isso para ocasião maia
oportuna, para qaando existam no

mercado maiores qaantidades para
venda. Por enquanto, são insuflo
ciêñtes e mal chegam para o âm.
bita restrito dos ensaios, pois sO:
mente resta remover algumas difi..
culdades de ordem aqaisitdria do
prodato e eqaipamento, no eltraa..

geiro, porqae o principal elt' Cei.
to o consegaido.
,Neste momento, o qae mail Im�

pOfta é revelar, desde j', a impor...
tância da solação encontrada. qUE,
no DOSSO entender¡ 'muito poderl1
contribair par. atel1uar a crise de
prodação, dos éereais panHl.cheil
e evitar qae 011 homens se degla.
diem -e firam constantemente com

armaI condenaveil e malfeitorall.

Acácio m.eleir' i)Into

Colégios de Lisboa

O Instituto Lusitano de Benfica
Telefone 68.074

Aos leitores do n0380 jornal reeo·

mendamos, antes de tomarem qualquer
resolp�ao na escolha de colégios para
educação de seus filhos, uma visita às
instalaç6es deste excelente colégio, si­
tuado num dos mais aprasíveis arrabale
des de Lisboa, que acolhe alunos de
ambos os sexos em sedes separadas­
dois amplos palacetes banhados de luz
e ar - em franca natureza, ao ar livre,
eOI"ldiç5es recomendáveis ao desenvol4
vimento e higiene das creanças, a par
de uma sólida e honesta educação geral.
Peçam condições de admissão à SecrCil�
taria do Colégio. .

(CONCLUSÃO DA I.
a PÁGINA)

te restariam por d estruir as da­
ninhas de tolha estreita, caja ir­
radicação poderia ser'reaUzada ma­

naalmente, como se compreende.
Na cal tara 'doa cereail pragano­

lOS, o caso apresenta-se um tanto

limplificado, em face dai infestan­
tes de maior abundância pertence·
rem's dicotiled6nias e, por isso,
menos resistentes à toxidade dai
labstâncias ervicidas.
Nam estudo por n61 realizado

no corrente ano, foi.nos permitido
conclair afirmativamente, lobre a

possibilidade do procelso quimico

qae vimos referindo, poder cons­
Utair am precioso aaxiliar na re­

lolução de maitol problemas agd­
colas e uma prática corrente e

eficaz no combate às in.festantes,
do que reialta a existência de
mais e melhores produções. Para
tanto, ser' lempre da maior con­
veniência conhecer-Ie antecipada ..

mente qaais as esp�cies de inva.
IoraI que mais infestam e abal1-
dam na aeara, bem assim o seu

estado de desenvolvimento; visto /
qae deste conjanto de circunstâna
cias maito depebde� os resaltadol
obtidos. 1'0is, como Ie depreende
do exposto, no início destas prevel
considerações, a melhor ocalião
para aplicação do ervicid., coin.
cide, sem dtlvida, com as primei­
ra. fases da vida da planta, devido
a que, nesse periodo biol6gico,
éla se encontra em maior activi­
dade vegetativa e, conseqtiefite­
mente, em 6ptimas condiçOes de
receber os venenos por ingestão
tolhear e epidérmica.
E, agota, perguntamost não

constituir' tado isto ama vantagem
e um grande benefício para a nOI'

sa agricaltura, o facto de existirem
prodatol com qae exterminar às

plantas infestantes dai searas, so··
bretudo onde a mão de obra es­

cassel ou seja cara? Temos a cer­

teza duma resposta aftrmaUva, tan­
to mais que a agricultura, em ge­
tal, pela força das circunstâncias,
6 obrigada a segair o progresso.
embora uns anos recuada, em re-
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Is aspirações de Vilà Noya de Cacela Infantários
(CONCLUSÃO DA 2.a PÁGINA)
Guarda, por exemplo, a viva .

recordação, de ter sido descida
da sua honrosa categoría de «Vi·
lu, para simples freguesia rural
que é hoje, para'enriquecerVila
Real de Santo António, que aca­

bava de ser·fundada; guarda a

recordação de que lhe deve o seu
enfraquecimento, a· sua ruina,
causada pelos decretos reais do
Marquês de Pombal, que obriga­
ram, violentamente, os seus fi­
lhos a abandoná-la, para se es­

tabelecerem na nova vila de Vi­
Real de Santo' António, trágica
sorte que tiveram também Mon.. .

te Gordo e Santo António de
Arnilha, a quem foram mandá­
das incendiar as cabanas dos
seus pescadores,

.

. Em Cacela, só escaparam á
violência desses decretos os ha­
bitantes que tinham fazendas, e

se estabeleceram nelas, espalha.
das por toda a área da freguesia.
A este facto, que já tão longe

nos fica, se deve que Cacela, que
voltou novamente a ser vila, não
tenha ainda hoje, um aglomera.
do populacional a que se possa
dar propriamente aquele nome, e
daí resulta a impossibilidade de

poder ser elevada a concelho,
para que tem todas as condições.

São estas as tradições que li·
gam Vila Real de Santo António
a Cacela. /

Entre Cacela e Tavira, os la­
ços históricos que as ligam são
diferentes.
Foi da antiga vila de Cacela,

dos primeiros tempos da Monar·

quia Portuguesa, que D. Paio
Peres Correia, Mestre da Ordem
de S. Tiago, saiu com os seus

homens de armas, em socorro

dos seus cavaleiros, que no sítio
das Autas foram atacados à trai­
ção pelos mouros; e, tendo-es
encontrado já mortos, indignado,
carregou sobre eles, com ·as suas

tropas, entrou em Tavira de sur­

presa, e tomou a cidade pela
força das armas. Este feito, tal­
vez um dos maiores da vida guer­
reira dCJ grande cabo de guerra
de D. Sancho II, ligou índíssolu­
velmente estas duas localidades,
Além deste facto, que a história
regista e a tradição tem mantido
vivo na memória e na alma do
povo, como um traço de união
entre os habitantes das duas ter­
ras, há ainda as várias afinidades
espirituais qu� os identificam ín­
teiramente. Várias propriedades.
de Caeela perten�em a Tavíren-
-aes; muitas famílias, por -sruza­
mentes de sangue, estão ligadas
directamente por Inreresses eo­

muns.

E', pois, fora de dúvida, que
Tavirenses viriam 'om bons olhos
a passagem da freguesia de Ca­
cela, para o concelho de Tavira.

, Por isso, estou certo que, do
facto, resultariam grandes vanta­

gens para a praia da Manta Rota. .

Tavira' não tem nenhuma praia
digna deste nome; e, ficando com
a de Manta Rota no seu conce­

lho, faria dela, com certeza, em

pouco tempo, um grande centro
turístico que rivalizaria com o de r

Monte Gordo.
Resta-me tratar da situação co­

rográfica da freguesia de Cacela,
. em relação aos concelhos de Vi­
la Real de Santo António e de
Tavira, que considero a parte
mais importante e séria da ques­
tão de que me propus tratar e

na qual baseio as minhas razões
para defender; com entusiasmo,
que aquela freguesia se.j.a integra­
da no concelho de Tavira,

Devo, antes de mais nada, di­
zer que não concordo com a di.
visão' administrãtiva dos conce­

lhos de' Tavira, Vila Real de
Santo António e- Castro Marim.
E digo que não concordo, basean­
do-me no facto da freguesia de'

. Cacela estar desligada do reste
do concelho de Vila Real de San­
to António, por uma faixa de ter­
reno que constitui a freguesia de
S. Bartolomeu, que pe�tence ao

concelho de Castro MarIm e, que
vai em prefundidade até ao Ocea­
no, tendo de largura 6 a 7 quiló­
metros aproximadamente, entre
o ribeiro do Alamo e a Aldeia
Nova.
Em resumo: Cacela está liga.'

da pelo nascente, com o conce­

lho de Castro Marim, tendo co­

mo limite Norte-Sul, o ribeiro do
Alamo e pelo poente, com o con-

.

celho de Tavira, confinando,
.também, no mesmo sentido, em

/

') linha recta, quando pelo primei.
ro pontão do Marco, em direcção
à Baleeira. .

Não forma, pois, de modo ne­

nhum, 'sentido que Cacela, que
. fica instalada entre os concelhos
de Tavira e Castro Marim, faça
parte do concelho de yila Real
de Santo Antón10, de que está
completamente desligada.
Em minha opinião, pois, a fre­

guesia de Cacela devia ser inte­

grada no concelho de Tavira, e

do concelho de Vila Real de San­
to António ficaria, fazendo parte
a freguesia de -S. Bartolomeu,
que hoje pertence ao de Castro
Marim.

.

Quanto ao concelho de Castro
Marim, abstenho-me de emitir a

mínha opinião. Podem dar-lhe
.

outra freguesia para o eompen­
sarem da de S. Bartolomeu, que
ticaria adstrista ao' de Vila Real
de Santo António, ou risquem-no
do mapa, que essa tem sido a

vontade de muita boa gente •••
E fiquemos hoje por aqui.
19Iânufil cios Santol e.l;anÍl.

Um excelente receptor «Mediator"
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VENDAS .A. PRONTO El .A. PRESTAÇÕES

Venda 6 aluguer de aparelhagens sonoras

Ferros de Engomar Eíectrícos � Automáticos
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(CONCLUSÃO DA I.B PÁGINA)
mentos filológicos, advogam
a conservação do estrangei­
rismo não resistem a séria

.

análise, pois não passam de
injustificáveis pretextos para
uma rotina ainda menos jus-
tificável. . • ,

Efectivamente, estudando
o assunto com magistral com­
petência e indiscutível auto­
ridade, o Professor Vasco Bo­
telho de Amaral assim.escre­
ve no número 37 do «Mensá­
rio das Casas do Povo»:

«As razões essenciais apre­
sentadas pelos que defendem
a creche são:
I, a) O termo francês já es­

tá enraizado em português,
2,a) Já está consagrado nos

textos oficiais, além de regis­
tado em dicionários.

3,a) O povo não compreen­
deria o significado da pala­
vra que substituísse creche,
Com objectividade, convém

reconhecer �
.

.

I,O)-Um dente pobre tam­
bém: está enraizado.. E nós
extraímos o dente podre pa­
ra a higiene da boca.

. 2,O)-OS textos oficiais são
um modelo admirável. .. da
corrupção da língua portu-,
guesa, em .muitos e muitos
casos.

.

O mais perfeito dos voca­

bulários portugueses, o que
revela mais segurança técni­
ca é o do insuperável Mestre
da lexicografia Aniceto dos
R, Gonçalves Viana. Pois o

vocábulo creche lá aparece,
mas em itálico, à maneira de
intruso.
E 0$ mais dicionários e lé­

xicos, se bem registem o ter...

mo, não deixam de marcar

sua feição bárbara.
.

Também os dicionários re­
gistam gajos e océanos, etc.,
etc., e o gájo não é de livre
curso e o océano é uma es..

tulticia fonética. Nos dicio..

nários há de tudo.. como na

botica.
3.°)-0 povo é mais esper­

to do que os palradores psi­
tãcicos que aceitam tudo que
vern de fora.

'

O povo do que
não tem culpa é de que lhe

imponham 'palavrões da es-
. tranja. O povo compreende,
o povo adapta, o povo assimi ..
Ia, Ora, o povo não pensa
em que na creche há a ideia
do menino Jesus no presépio.

Se os meninos
. que estão

na crêche ou presePio são
meninos _[esus, então suas

mães serão Marias e os pais
serão Josés.» "

Depois de publicadas estas

palavras da autoria do Pro­
fessor VascoBotelho de Ama- .

ral, as quais refutam vitorio ..

samente .todos os pretextos
dos defensores da. rotina, sõ
há um caminho a seguir eli­
minar apalavra crêche de to..
dos os impressos, letreiros e

tabuletas, para que o povo a

esqueça definitivarnente,
Foi dada a palavra ao ilus..

tre filólogo. Aplicando ao

caso um adágio latine, de si ...

gnificado fácil e .óbvio, dire..
mos agora:
Roma locuta, causa finita,
Esperemos que assim seja

entendidos por todos os nos­

sos leitores.

Este nfimero foi visado
pela Delegaçlo de

Ge.lur••

JOPINHAL
Se. provar,
.h a -,d e 9 o s t a r.

'Ovas de Atum Secas
·e Moxama

Vende ao� quilos
José Joaquim Gonçalves Pal­

meira, Rna José Pires Padinha,
n." 134- Tavira.

Vende-se 11m prédio, na Rna
Almirante Reis, n.O 94, com en­

trada pela. Rua Roque Féria,
,

, Tratar com António Soares da
Fonseca on João Pedro Maldo­
nado-Tavira.

RELÓGIOS
,

i

A aquisição de relógio que não seja de
c

•

marca garantida, o prejuizo é total!
Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabílidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, fissot, lenith.
Cortebert, Amyria, Sergill8s, Aureos, eyma, lo­
ty, Sorel, linal, Record, Titus, Longinas, Wa­
taz" Vierglnas, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A vendá a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer emjoías;: Ouro ou Prata.

OURIVESARIJ¡ MANSINHO - Tavira.
\

Empresa de Publicidade Algarve, L.da
<: Tipografia Povo Algarvio>
Rua Dr. Parreira, 9 - TAV I R,A

Executa com a máxima perfeição.

TODOS OS TRABALHOS TIPOGRÍFICOS

Fébrriea de' ·Carrimbos·

J(ttifam·St tncomtndas pa r il qualqutr. partt
;

J� A. Pacheco
TAVIRA ===---

fábricas de moagem de
Fartnha espoada e ramas

P4NIPI1414a 1I14NI14
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I

I. I. 111111••
Tenham a consageação do
público que o, consome,
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